


P E R f I L 

Tem 35 anos. 
Talvez um pouco mais , talvez um pouco menos. 
Aberto . interveniente, teve o privilegio de ser contemporâneo 

do ~la i o de 68 
da guerra colonial 
do fascismo em Portugal 
e do 25 de Abril Que viveu com entusiasmo. 

Privilegiou no periodo subsequente a acção cultural de base e/ou a alfa­
betização e/ou a militância em organizações e associações populares. 
Hoje não tem partido. 
Aposta com algum sucesso na realização profissional. Curta aliãs , para preencher 
os espaços e sonhos abertos de uma vida histõrico-socialmente proflcua . 
E provavelmente professor (30%) - dos quais metade no ensino superior - ou, talvez , 
economista, sociõlogo, engenheiro ou arquitecto (20%) ou mesmo assistente social (10%) . 

Provavelmente casado. Ou talvez nao. Namorado, descobrindo aliãs que estã na melhor 
idade para o (saber) fazer. 
l·lora em Lisboa (+50%). ou no Porto (10%) rr.as tambem pode morar em Guimarães , Caldas 
da Rainha , Torres Vedras ou Algarve. 
Um pouco desiludido no morno e sensaborão ano de 84 e no de 85, tal como se adivinha . 
Assume, aliãs, meio encoberto mas indisfarçável, um certo "luto" pelas pelejas, 
vivências, pela vida vivida que receia (sabe) se não repetir. t1as tem esperança. 
Difusa na sociedade. Mais concreta em si prõprio. Descobre agora o universo das 
pequenas grandes coisas. O estar com os amigos , o saborear dos pequenos momentos e 
no aprender em como eles são determinantes no dia a dia. 
Conforta-o uma maturidade menos conflituosa e mais arguta . 
Abandonou um certo "espirita epico" do pÕs 25 de Abril , mas não perdeu, aind~ que 
eventualmente nem sempre assumido, um certo "romantismo social" que resulta de uma 

' sensibilidade fina para a problemática social articulada com uma matriz intelectual 
e co~portamentoide homem ou mulher progressista. 
Cauteloso, ãs vezes de mais, em assumi r responsabilidades e novas tarefas, 
sente-se ãs vezes asfixiar nesta sociedade esterilizante da iniciativa e de espaços· 
para a inovação e para a 
Talvez por isso fundou e 
nos dera novo) de 85. 

discussão de novas propostas, perspectivas e acções. 
aderiu ao CEDI. Um desafio novo. Para viver neste ano (quem 

luis martins 



U~~ APOSTA PARA VENCER' 

H Porque agora , como sempre, e · o teu empenha-

nham~nto o c~pital Gnico real c s6lido co~ 

que contamos . E sobretudo hoje, é nisto em 

que fundamentalmente apostamos. 

E com esta aposta, amigo, as tuas perguntas 

às nossas perguntas só têm uma resposta. Nás 

vamos ganhar ~ 

Foi há precisamente um ano que o dissemos. Hoje quisemos repeti-lo. 

Porque há coisas que importam se saibam . Antes de mais , que aqui esta~os . 

Hoje , como há um ano , Procurando neste tempo , novas formas , novas maneiras 

de partilhar anseios , sonhos e esperanças. 

Chamámos CEDI a esse pequeno espaço de encontro que com esforço esta­

mos criando . Co~ dificuldades também . Pouco mais de quarenta , somos quantos 

nos contamos. Juntos nesta aposta. Para valer . 

Sabemos talvez ainda mal como construir e o que construir em con junto . 

Mas seguramente sabemos o que nao queremos, a ruptura que urge fazer. 

Quanto à gestão tipo das associações culturais , da fal~a de compromisso , de 

empenhamento e sobretudo de rigor . Quanto ao tipo de trabalho, ã sua utilida­

dee produtividade ao serviço da acção sócio cultural que traduza à solida­

riedade entre pessoas , grupos e populações . Quanto às HgrandesH discussões 

se elas não fore~ ~~ alicerce .sólido para uma acçãc ~ais produtiva e de 

qualidade. Enfim, criámos um espaço a que chamámos CEDI . 

Que queremos novo. Novo quanto a práticas de trabalho , quanto a pers­

pectivas e projectos e tipo de estrutura organizativa . Novo porque urge 

responder com premência , com talento e neste tempo, a preocupações e von­

tades fundas . 

Estamos, tal como diziamos no folheto de lançamento da cooperativa, 

numa aposta. Que estamos construindo no quotidiano. Nas pequenas grandes 

tarefas. 

\ 
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Se o ano de 84 foi o de lançamento dÕ CEDI, o de 85 tem de ser o da 

sua implantação. 

Se em 84 conjugámos no futuro este nosso projecto, é fundamental que 

em 85 inventemos outras formas de o fazer. 

Mas tal como ontem, nós aqui estamos. Hoje . Simplesmente isto, Não 

ignoramos dificuldades . Mas assumimos no quotidiano com mais ou menos 

eficácia , com mais ou menos talento, urna convição: Nós não somos dos que 

desistem . 

E a nossa aposta decisiva,arnigo , e podermos dizer aqui contigo e em 

conjunto: 

Nós somos dos que vamos prová-lo ' 

Um abraço amigo 

da Direcção 



REDACÇÃO 

2é àe Setembro de 1984 , Sábado lindo e ameno, passado no Forte de Ca­
talazete . 

Deu-se uma espreitadela ao mar, manso a concordar com o dia . Nas rochas 

em frente, um canavial , nao para protecção de imaginária cultura, a de­

fender dos ventos, mas cada uma nas maos de alguém que aproveitava o tem_ 

po de l azer para se descontrair , jogando às escondidas com algum peixito 

incauto.Como qu~se sempre sucede com este desporto, não vi nenhum cair 
na armadilha . 

Esta mini excursão ( o C E O I poderá organizar outra s ) de pouca s de ze_ 

nas de metros,entre a sala que nos isolaria todo o dia, e o terraço s o ­

bre o mar, foi um intervalo antes do começo porque . .. b om/a mai o r parte 

f omos de combóio; e depois, demos corda aos saoatos e, bocado estrada bo 

c ada vereda, nem todos vence~os esses e outros obstáculos simultâne~~en­
te. Penso que já perceberam! Chegamos atrazados . 

Começamos aproximadamente pelas llh. Não reparei que horas eram por que 

não me passo u pela cabeça que teria que fazer uma"redacção" . Se eu fos 

se jóvem, e não pertencente ao grupo maioritário da 29 idade, fari a lli~a 
"composição~ Assim faço uma redacção , sem grande rigor, porque nao sei 

a que horas começamos . Vocês secalhar sabem e isso suprime esta minha 
falta . 

Estávamos então no começo de um dia de trabalho . 

Fez-se uma rapidíssima apresentação, o suficiente para se ficarem á co 

nhecer os que já se conheciam, e dividimo-nos em dois grupos.Um para p:~ 
sare dizer coisas>sobre a área das publicações e outroJde igual incu~ 
bência, mas de diferente temática- Centro de Estudos e Documentação. 

Mais tarde dei conta de que havia dois "isolados" que formavam um 39 gr~ 
po. Foram os primei r os a acabar o trabalho, e um deles,até veio de mans i 
nho sentar-se parto do rue u grupo. 



Os nor-5os õ'l :~~-;11 11 t c!; n.J o o mc t· .iv ;u : :1,m l.1ntoJ quc o .i llll'l' •li~' :;.:-m l1e , lõl :nb;,m el e 

J:l;ln ~inho , ~ C C'St:;l l' <l l i l" p :1 1:.1 O ~ 1." livre, elO j.'i ckr- cJ"ilO )int10 ui a . 

~~úmc:;hÂl& ~~ ir7;5tliiha, ma s fiquei até à hora de almoç-o e no tlpost pran­
Entretanto , i volta da mesa, diss6ram-se muitas coisas, certas e bonitas , 

sobre palavras também ce rtas c bonitas , entre as qua is: 
.os objectivos 

.os conteúdos 

:a metodologia 

. a s e s tra tégias 

.o público a atingir , etc 

Outras palavras igua l mente certas e bonitas , mas menos certas (de atin­
gir) t ambém foram ditas • 

. a publicação a sair deve autofi nanciar-se na ordem dos 80% ou no míni­
mo em 60% 

.e pre cis o rigor científico 
ti 

" 
ti 

" 
" 
" 

.o 

" 
" 

.a 

.os 

" 
" 
" 
ti 

" 
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profissionalismo 

competência 

boa gestão 

boa organização 

aprofundamento de temas 

definição de uma linha ~edactorial 
bom é fazermos uma revis ta 

" " cadernos 

" " ti boletins 

revista deve ter uma separata tratando o desenvolvimento de um tema 
temas devem "ser do futuro" 

" " " ser também do presente 

. é preciso fazer investigação 

vamos fazer uma nova revista ou a 39 série de ... ? 

.a antiga era maçuda , custava a l e r 

. não vale a pena faze r toneladas de publi caç5es , para ficarem em casa 
(quando houve r casa ) 

Muitas destas afi rmações/i nterrogações , eu acho que eram esconjuros,la~ 

çados e muito b~m , por quem tem um saber, também de experiência feito e 

não é novato nestas l ides , como e u 

J 



Também houve um espaço de pedidos de esclarecimento , sobre a situaç3o do 

CEDI , quanto a Direcção , legalização da Cooperativa , sede etc, mas t ais 

assuntos foram remetidos p~ra o plen5rio. 

Pela:;· 18h , após um intcrvc1lo para café , l á nos encontramos todos novamc!! 

te , mas agor a à volta de um espaço comum . 

Foi expl icado o que se pc1ssara em cada um dos grupos e de seguida discu­

tiu-se o problema da legalização da Cooperativa e os en t raves que se têm 

• sucedido por ausência do elemento da di r ecção que t i nha f icado responsável 

por essa incumbência . 

Assumiu essa tarefa a Hargarida , e quanto aos restantes elementos da dir­

recção que não têm aparecido, responsabilizaram- se os suplentes , por as­

segurar as funções dos faltosos. 

Em seguida, cada grupo apresentou a sua preposta de trabalho, que, com as 

achegas do CQle~t:.~vo, ficaram di_stribuídas mais ou meryos ~<? _se<J_uinte modo 

O Gr~=o de Publicações , fará sair em Janeiro um boletim (para sócios e 

~igos) , pelo qual ficou responsável o Alberto de Melo 

Além de outr os assuntos , esse boletim, contará a história do dia passado 

em Catalazete . Para tal , cada um dos participantes nesta reunião, ficou 

d e enviar o seu ponco de vista do encontro (o seu exerc í cio de redacção 

ou composição conforme a idace) , até ao fim de Novembro . Com esses traba­

lhos, o responsáve l pelo boletim fabricará o seu "conto" sobre a reunião . 
O Grupo de Publicações, da área de Lisboa, ficou de entretanto obter ele 

mento~~obre custos, come=cialização, difusão, editoras etc , no sentido 

da publicação da revista , que revista ! 

O Gruoo de Colóquios (os dois isolados) propuzeram-se : 

O Augusto Santos Silva , organizará no Porto, em Janeiro , um Colóquio su­

bordinado ao tema "Dez Anos de Animação Cultural - Experiências e Perspe~ 
tivas" 

O Paul o Poiares , organizará igualmente um Colóquio , mas em Lisboa, cujo 

tema não ficou ainda assente (ou eu não percebi) 

O Grupo de Estudos 

Ficou de elaborar um guião de trabalho de campo , o qual servirá de apoio 

às associações , para organizaç~o de documentação . 

Para já , expressou a urgente necessidade de ~~ arm~rio para começar a or 

ganizar a documentclç3o j á existente , mas d i spersa 

Em Janeiro serão definidas tarefas, actividades e projectos, tendo cm co!! 

ta a r ea lt:ação do encontro de Associações e Anlm~dor~~ , previsto para jll 
nho du pt·ó:dmo .:mo . 

Foi um dia cheio, t~o ch~ lo que sa[mos da clausura por volta das 231\. 



Mori alto do Gonl1o 1 c~pcr~nça , critica construtiva todn ela , embora !5-

cilmenlc se pcrccb~sse a c~islBncia de duas corrrntcs de eslr3t6gja 

quenos por se senti r inscgura , e des conhecedora dos meandros destas coi­

sas ; outra em que elementos com mais traque jo, desejaria que tudo fosse 

mais r5pido , sobretudo cm relaçio i publicaçio da Revista . 

Eu gostei muito do Sábado 28 de Outubro de 1984 



r 

"' trASCIMEtlTO, VIDA E MORTE DE Ult.A ASSOCIAÇ~O CULTURAL "' 

Hoje , dez anos ap6s Abril e meio ano a~tes do ~Ivg Encon­
tro Nac i onal de Associa ções e Animadores Cultur ais" ( no Ano I~ 
ternacional da Juventude), vale a pena contar a hist6ri a de u­
ma das mais expr essivas associações culturais do pÓs 25 de A~ 

• b ::til. 

Doze anos durou uma associação cultural do Porto conheci­
da entre os seus pares por CEEC (Centro de Estudos , Educação e 
Cultura) . Doz e anos em que mudaram os cenários e os actores , 
em que mudaram os espaços e os te~pos tamb~m . ~as em que sem­
pre houve uma con~tante - que ago=a não ~ dita , pois é a lição 
que se tira no fim desta histÓria , como adiante se verá. 

Tudo começou em 1971 nu=a sala de uca rua do Porto dita 
da Alegria . Um grupo de estu~an~es "da7a explicações" a estu­
dantes-trabalhadores , faze~~o ào C3ZC u~ espaço de contesta­
ção à escola tradicional . 

Em 74 ras3ara~-se os espaços des~e país e o CZZC deixou a 
sala e lançou-se no apoio à fo=~aç~o de comissões de moradores 
(Campo 24 de A~osto , Justino Teixeira , P=e~a Vel~a) , à elabor~ 
ção dos cadernos r eivindica:ivos respectivos no ~~bito do S~~L/ 
Norte e à sua legalização ; no apoio à c=iação de infantários 
prÓpri os das associações , à feitura dos respectiv?s jornais/ 
boletins e à realização de sewinários de alfabetização . Da in­
timidade das l utas soc i ais e~ergia , assiu , um outro conceito 
de cultura . 

Em meados de 1975 , cinco elementos da então Direcção-Ge­
r al de Educação Permanente do Porto entraram em ruptura com a 
restante parte da equipa. Eu fa:ia par:e desse grupo . Com ou­
t ros doi~ animadores , entra~os no C~EC para vir~os a desenvol­
ver a ~Jircou conhecida por " experi~ncia da Fapobol". 

Oe t976 . até à nossa saÍda em 78/79. por motivos profis­
sionais diversos . o CEEC ala=~ou e intensificou o seu campo 
de intt)rvençõo. n Gaia , Canidelo , Arad:t , Sé , VictÓria , C .:~rv.:tlh_! 
do , Fr.:~nc o:;, " Fapo'col , Sincic:~to d:•s E;~,?!'e,p lb3 Dom~s tl c.:~!.> , etc . : 

perante o c~tio denominado "rt)fluxo do mo~imcnto popular'' • o 
CEEC procurou transformar- se de a~sociaç5o de anoio cm assoei-



a,oo nn.irn~dorn do mo\·i mc nt o Rs!>oc i at.ivo da c i dnd c e ::.onns l imÍ 
trofes . 

r.::1s n:io :~ó d::~ c)ti.lde , cor.o t~ml,~m cio pa{~ : foi :1~~jr.1 que 

t:uubém impulsionou , junta:ucnte com o CAOB (Centro de Apoio às 
Or&ani zaçõco de Dase ) , a or&ani ;:ação e a r eali::ação do "l !! En..:. 
contro de Assoc i ações de Apoi o aos Organismos de Base" em Coim 
bra a 18 , 19 e 20 de r~:arço de 1977 ; e foi assim também que pa!: 
~icipou na comissão organizadora , juntamente com a APAC (Asso­
ciaçio PortuGuesa dos Animadores Cul turais ) , a "Intervenção" , 
o CAOB e o GTAA (Grupo de Trabal ho de Alfabetização de Almada) , 
do 11 2!! Encont r o Naciona l de Assoc i ações e Animadores Culturais" 
em Lisboa a 1 , 2 e 3 de De::.embro de 1978. 

Para transformar nesta cirecção a sua acção , organiiou-se 
internamente por departa~entos : de alfabetização , jornalis-
mo , saÚde , audio-visuais , mÚsica.e aniffiação infantil . Com 
elementos de caóa departamento e com ani~adores locais projec­
tou ecuinas nolivalentes . 

Foi certaoe~te o perÍodo cais rico em ex?eriência acumula 
da que o CE~ viveu : pela diversidade de espaços do tecido ur­
~a~o , pelos tempos de luta e de festa , pelas gentes várias que 
o atravessaram , pelas populações diie~entes com que trabalhou. 
Mas o grande e frigi l personage~ deste perÍodo - aquele que 
sempre esteve em cena - foi , seo dévida , o movi~ento associa­
tivo . Sem ele , sem essa or~anização em risco das classes popu­
lares , o CEEC não tinha sido o que Ioi . Como diria o cantor PE 
pular : 11 Se poeta sou I Sei a quem o devo •• • " . 

De 79 a 83 foi o declÍnio , j untaoente c om ~ do moviment o 
popular. O CEEC f ez ainda parte , como membro suplente , do se­
cretariado exec utivo do 11 32 :Encontro Nacional de Associações e 

Animadores Cul turais" em Coi mbra a 21, 22 e 23 de Julho de 1979. 
l~est e per.i od o o CE.EC concentrou as suas forças na elaboração e 
aplicaçã o do c hamado "Pr oj ect o de S:t" (c ampanha do· lixo , l evan 
t amento demográfico , etc .), j untamente c om a Junt a de Pregues! 
a r espec tiva e o Grupo de Apoio ao Bairro da sê. 

Uorr eu como sempre tinha vivido - e esta é talvez a l i ção 
a retirar des ta histÓri a : articulando a animação sócio- cultural 
das populações e a sua ed úcação peTmanente à sua par ticipação 

J 

num desenv olviment o local integrado. 

J 



No CEEC não fomo3 apenas actoreo/espectadores do movimento a3-
sociati·to ; fomo:; também , nele , actores/espectadores rle nós pr_2 
prios: nele descobrimos as diferenças possíveis da altura: a 

diferença entre a agitação e propaganda e a animação sÓcio­
-cultural ; a diferença entre o tempo tensamente curto da tác­
tica polÍtica e o tempo tensamente longo da educação permanen­
te ; a diferença entre u~:~a polÍtica (de desen·tolvimento) cultu5-
ral e os objectivos culturais de uma polÍtica de desenvolvimen 
to local in~egrado . 

E a partir dele- é boo lembrá- lo hoje -
1 

estabelecemos urna 
rêãe com as outras associações e animackes . r.o l!! , 2!! e 3!! 
Encon~ros ~acionais ~esses espaços o~ forjas do projecto cul­
tural necessário a u~ pais em mudança. 

. , . ) (henri~ue Go~es de AraUJO 



E S P E C l A L l S T A S 

Os nossos dias são dos especialistas . A casa, o cmp1·ego , a rua e 
ate as nossas divc1·sões dependem deles , de uma ou outra maneira ; são os nossos 
reizinhos. Reis ciosos da sua autoridade e venerados sem discussão. Não dispõem 

da pompa tradicional , mas conseguem efeitos semelhantes com a sua panõplia de teo­
rias , tecn1cas e t erminologia. 

Ante eles , o cidadão comum estã distante e ao mesmo tempo profunda­
mente perto. Sim, porque todo este ãmbito reservado, exclusivo, impenetrável lhe 
p1·epara e justifica a comodidade da delegação : são outros a tesolver; homens, . . 
mãquinas ou botões. Pouco importa que esta confiança se assemelhe a uma crença. 
Ate onde nos levarã esta feliz renuncia •.• ? Serã que vamos perdendo gradual mente 
a facu ldade, o instinto, de nos interrogarmos? 

Um conferencista alertou-nos um dia com esta pergunta porque e que quando 
accionamos o interruptor da luz se acende a 12mpada e não o fio eléctrico? Nesse 
gesto ex iste o mesmo acto de fe que durante todo o dia depositamos no progresso 
circundante. As nossas explicações -acrescentava - ficaram-se pelo funcionamento 
da bic icleta, um dos poucos ainda abertos ao nosso olhar. 

A esta época, tão preocupada com a perfeição, talvez faça falta reivindicar o 

direito ao erro, ã imperfeição sensivel e inocente, ã vida considerada como uma 
aventura permanente. Talvez est as inclinações, que apenas admitimos ãs crianças , 
possam modificar esta nova torre de Babel em que parece haver-se convertido o 
progresso. 

Jorge Reyes Frias 
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